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Introdução 
A família Myrtaceae compreende cerca de 140 gêneros, 
com aproximadamente 3.000 espécies (MOURA e 
FRANZENER, 2015). O gênero Psidium é composto por 
110 a 130 espécies, é representado por arbustos, 
raramente árvores com inflorescência em pedúnculos 
unifloros ou trifloros, poucas vezes sobre ramos áfilos 
simulando racemos (SILVA, 2002). Psidium laruotteanum 
Cambess. também conhecido como araçá-cascudo,  
apresenta flores brancas e produz frutos carnosos, 
redondos, amarelo-canário, com várias sementes duras, 
que são usados na alimentação humana. Sua distribuição 
ocorre no Distrito Federal e nos estados da Bahia, Goiás, 
Mato grosso e São Paulo (FRANZON et al. 2009). É 
comum a presença de cavidades secretoras entre as 
espécies da família Myrtaceae. As cavidades são 
formadas durante os desenvolvimentos iniciais das folhas. 
Suas funções em geral, atribuídas à defesa química ou 
mecânica dos órgãos onde estão presentes (FAHN, 1979; 
RIBEIRO et al. 2015). Apresentam óleos essenciais de 
composição química variada e de interesse econômico por 
seu uso em diversos ramos da indústria (cosméticos, 
medicamentos, perfumes dentre outros) (REISCHE et al. 
1998; RIBEIRO et al. 2015). As cavidades secretoras 
podem ter origem de três formas: esquizógena (por 
afastamento das células), lisígena (morte celular 
programada) ou esquizolisígena, ou seja, por combinação 
dos dois processos anteriores descritos (FAHN, 1979; 
RIBEIRO et al. 2015). O trabalho descreve a ontogenia das 
cavidades secretoras presentes nas folhas de Psidium 
laruotteanum. 
 

Resultados e Discussão 
Foram coletados ápices vegetativos da espécie ocorrentes 
no cerrado do município de Sete Lagoas, MG. Meristemas 
apicais de ramos vegetativos foram selecionados com 
auxílio de microscópio estereoscópico. As amostras 
destinadas à microscopia foram fixadas em FAA70, e 
posteriormente estocadas em etanol 70%, desidratadas 
em série etílica e incluídas em metacrilato (Historesin, 
Leica). Cortes transversais e longitudinais de 6-8 µm de 
espessura foram obtidos em micrótomo rotativo de avanço 
automático (RM 55 Carl Zeiss). Os cortes foram corados 
com Azul de Toluidina. As cavidades secretoras em 
Psidium laruotteanum apresentam origem esquizolisígena. 
Embora na literatura haja descrições apenas origem 
esquizógena destas estruturas (FAHN, 1979; 
SOLEREDER, 1908; SILVA, 2002), estudos realizados em 
outros gêneros da família Myrtaceae identificaram o 
mesmo padrão de desenvolvimento observado em P. 
laruotteanum (LIST et al. 1995; CICCARELLI et al. 2008). 
As cavidades se desenvolvem precocemente no ápice 
vegetativo em formação. São oriundas de células do 

meristema fundamental com paredes finas e citoplasma 
denso, que sofrem intensas divisões celulares originando 
precocemente o epitélio secretor com células distintamente 
achatadas. Posteriormente a formação do epitélio secretor, 
acontece o afastamento das células do interior da 
cavidade caracterizando processo esquizógeno. Em 
seguida ocorre a lise destas células com acúmulo de 
remanescentes no interior da cavidade. As células de 
cobertura das cavidades parecem se originar de células da 
protoderme. O padrão de desenvolvimento esquizolisígeno 
das cavidades secretoras de P. laruotteanum, são 
observados também em trabalho realizado por RIBEIRO et 
al. (2015) para a espécie P. grandifolium e P. guineense. 

Conclusões 
Este é o primeiro estudo sobre a ontogenia das cavidades 

secretoras em Psidium laruotteanum e revela o 

desenvolvimento esquizolisígeno destas estruturas.  
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